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EMENTA: 
Discussão dos conceitos relacionados à estratégia e sua relação com as estruturas de 
governança e formas de organização, fundamentada nos pressupostos da Nova Economia 
Institucional e teorias relacionadas. 
 
 
OBJETIVOS: 

• Apresentar e analisar os conceitos relacionados aos arranjos produtivos e sua forma de 
organização; 

• Discutir os modelos e mecanismos de coordenação e governança presentes nos estudos 
das firmas; 

• Identificar a analisar os fatores influenciadores de produtividade e competitividade em 
sistemas operacionais e o contexto de interdependência, fundamentado na Nova 
Economia Institucional. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1 Introdução ao estudo das organizações 
1.1 Principais correntes relacionadas 
1.2 O papel dos contratos para as organizações 

2 Papel das instituições para o funcionamento das organizações e em sua dinâmica 
operacional e competitiva 

3 Estruturas de governança e organizações 
3.1 Direitos de propriedade e organização horizontal e vertical 
3.2 Contratos e estruturas 
3.3 Integração vertical e as teorias: ECT, ECM e RBV  
3.4 Visão integrativa e complementar das teorias da ECT, ECM e RBV 

4 Arranjos complexos e formas de organização 
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